
Unidades de saúde do município 
funcionarão durante o feriado
Hospitais terão expediente normal, mas postos, clínicas da família e policlínicas estarão fechados
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Hospital Souza Aguiar, no Centro do Rio, é uma das unidades da rede municipal que funciona 24 horas

A
s unidades de saúde 24 
horas da rede munici-
pal do Rio — UPAs, 
hospitais, centros de 

emergência regional (CERs) e 
centros de atenção psicossocial 
(CAPS) tipo III2 — irão funcio-
nar normalmente durante o 
feriado prolongado de Corpus 
Christi, que amanhã. Já os 
centros municipais de saúde 
(CMS), as clínicas da família e 

policlínicas, que são de Aten-
ção Primária, e o Super Centro 
Carioca de Saúde, em Benfica, 
Zona Norte do Rio, não abrirão 
no dia 8, conforme comunica-
do divulgado ibten pela Secre-
taria Municipal de Saúde.

No ponto facultativo da 
próxima sexta-feira, as uni-
dades de Atenção Primária 
funcionarão das 8h às 12h e o 
Super Centro Carioca de Saú-

de, das 7h às 22h. No sábado, 
as unidades de Atenção Pri-
mária e o Super Centro fun-
cionarão nos seus horários 
de atendimento habituais.

Já o Super Centro Carioca 
de Vacinação, em Botafogo, 
que é dedicado exclusiva-
mente aos serviços de imu-
nização, funcionará normal-
mente durante todos os dias 
do feridão, das 8h às 22h. 

Vacina contra covid-19 e gripe no metrô do Maracanã
Cariocas puderam aplicar os imunizantes do início do dia até às 17h; Botafogo e Copacabana também receberão ações neste mês
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Não era necessário pagar passagem para receber a imunização

Outras duas estações da 
concessionária vão oferecer 
vacinação gratuita contra a 
Covid-19 e gripe neste mês. No 
dia 15, será a vez da Estação 
Botafogo receber um ponto 
de imunização no corredor 
principal, próximo ao acesso 
B (Muniz Barreto). Já no dia 
22, os imunizantes serão apli-
cados na Estação Cantagalo, 
em Copacabana, próximo ao 
acesso B (Xavier da Silveira).

Um ponto de imunização foi 
montado ontem na Estação 
Maracanã do MetrôRio e as 
pessoas que passarem pelo 
local podem se vacinar gra-
tuitamente contra os vírus 
da covid-19 e da gripe. A ação 
durou de 8h até às 16h e este-
ve montada próxima ao aces-
so B (SuperVia).

Quem participou da ação 
não precisou sequer passar 
pelas catracas ou pagar pas-

sagem, já que a vacinação 
aconteceu na parte externa. 
Uma equipe da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
esteve no local para orien-
tar os passageiros sobre a 
importância de completar o 
esquema vacinal contra os 
vírus, além de tirar dúvidas 
sobre a imunização.

O secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz, ressal-
tou o objetivo da campanha 

em lugares de grande circu-
lação. “levar a vacina para 
onde o carioca está, mesmo 
que seja na correria da ro-
tina, tem sido uma estraté-
gia de grande sucesso para 
ampliar a cobertura vacinal. 
Queremos vacina no braço. 
Falta de tempo para ir a uma 
unidade de saúde não pode 
mais ser desculpa para al-
guém deixar de se vacinar”, 
disse o secretário.

Mudança nas escalas dos guardas
A Câmara do Rio aprovou, 
em votação na tarde de on-
tem, o retorno da escala de 
plantão dos guardas munici-
pais para 12h de trabalho por 
36h de descanso. Uma sema-
na após a primeira votação, 
a categoria afirma que segue 
de greve e diz que não atua 
de Santa Cruz a São Cris-
tóvão, o equivalente a 39% 
do efetivo fora das ruas. A 
Guarda Municipal, no en-
tanto, sustenta que o efetivo 
segue completo e realizando 
as tarefas de rotina. 

A proposta, que foi apro-
vada em segunda votação 

com 33 votos favoráveis e 12 
contrários, é de autoria da 
Prefeitura e anula a mudan-
ça aprovada em 2018, que 
ampliou a escala dos agen-
tes para 12h de trabalho por 
60h de folga. Segundo Ro-
gério Chagas, presidente do 
Sindicato dos Servidores da 
Guarda Municipal do Rio de 
Janeiro (Sisguario), a parali-
sação não acontece apenas 
em função da possível mu-
dança na escala.

“A greve não é só pela mu-
dança na escala. A Prefeitu-
ra não paga reposição infla-
cionária dos últimos quatro 

anos, o plano de carreira 
não se promove há mais de 
18 anos, as instalações estão 
quase todas sucateadas e 
ainda falta uniformes. A saí-
da para ter mais guardas nas 
ruas não é mudar a escala, 
mas, sim, contratar os con-
cursados”, afirmou Chagas.

Procurada pelo DIA, a 
Guarda Municipal reiterou 
que não há greve. “A Guarda 
Municipal informa que em 
nenhum momento houve 
greve de seus agentes. O efe-
tivo segue completo e reali-
zando suas tarefas de rotina”, 
diz a nota.

Durante audiência pública 
do dia 23 de maio, o secretá-
rio Municipal de Ordem Pú-
blica, Brenno Carnevale, afir-
mou que a volta da escala an-
terior vai ampliar em quase 
300% a quantidade de guar-
das municipais por turno.

“Se dividir os 5.181 agen-
tes que temos por seis, que 
é o fator de distribuição das 
equipes, serão 863 agentes 
por turno. Com a nova esca-
la, a gente ganha, para pres-
tar serviço para a população, 
2.497 guardas por turno, o 
que representa um aumento 
de 289% de efetivo”, disse.

Professores do estado 
decidem manter greve
Os professores da rede es-
tadual de ensino decidi-
ram, em assembleia geral 
realizada no Circo Voador, 
na tarde de ontem, man-
ter a greve. Após a deci-
são, os profissionais da 
educação seguiram em ca-
minhada à Assembléia Le-
gislativa do Estado do Rio 
de Janeiro, no Centro do 
Rio, para reivindicar que 
o governo pague o piso 
dos professores e funcio-
nários administrativos.

Antes da assembleia, a 
secretária de Educação, 
Roberta Barreto, se reu-
niu com a comissão do 
Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação 
(Sepe). No encontro, o sin-
dicato entregou as exigên-
cias da categoria. Também 
ficou acordado, a pedido 
do Sepe, uma nova audiên-
cia com o governo, que será 
realizada no próximo dia 
14. O sindicato pediu, para 
a próxima reunião, a pre-
sença do governador Cláu-
dio Castro, do presidente 
da Alerj, deputado Rodrigo 
Bacellar, da Secretaria de 
Fazenda e da Comissão de 
Educação da Alerj.

Para a Secretaria de 
Estado de Educação (See-
duc), houve avanço nas ne-
gociações no encontro de 
ontem. “Foi reforçado, en-
tre os representantes pre-

sentes, que a categoria forma-
lize uma proposta de reajuste 
salarial, que será apresentada 
em reunião com os represen-
tantes do governo e da Alerj, 
a ser agendada para a próxi-
ma semana”, disse a pasta por 
meio de nota.

A Seeduc informou ain-
da que foi esclarecido com a 
categoria que a aplicação do 
código de greve abona as fal-
tas para fins administrativos 
na carreira do servidor, mas 
não os isenta de desconto em 
folha, conforme os registros 
de greves realizadas entre 
2016 e 2022. Apesar disso, a 
secretaria afirmou que, as-
sim que a greve for encerra-
da e os professores apresen-
tarem um cronograma de re-
posição de aulas, por meio de 
publicação de decreto, esses 
valores poderão ser credita-
dos em folha suplementar.

Sobre a perda dos dias le-
tivos, especialmente com a 
preparação dos alunos para 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio - Enem, a secretária 
Roberta Barreto pediu que 
os professores retornem às 
salas de aula. 

Quanto à composição sa-
larial, o governo diz que to-
mou as medidas necessárias 
para que nenhum profes-
sor da ativa, pensionista ou 
aposentado receba menos do 
que o valor do piso nacional 
do magistério.
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